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Resumo 
Este estudo teve por objetivo principal analisar as condições ambientais resultantes dos 
resíduos sólidos urbanos no Município de Cuité-PB através da aplicação do sistema de 
Indicador de Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-Resposta - PEIR. Em termos 
metodológicos, o estudo pode ser caracterizado como descritivo e exploratório 
conduzido sob a forma de um estudo de caso. Os dados foram obtidos a partir da 
realização da obtenção de dados primários junto aos atores sociais e institucionais com 
algum tipo de vínculo com o problema dos resíduos sólidos no município, associado à 
análise de dados secundários e a observação não-participante. Os resultados obtidos 
apontam que do total de 36 indicadores, apenas 6 deles puderam ser analisadas 
positivamente, correspondendo a um percentual de 16, 7%, o que revela uma situação 
de insustentabilidade ambiental quanto ao problema dos resíduos sólidos no município. 
Tal situação demanda a necessidade de mudança nas políticas públicas, nas práticas de 
gestão das empresas e um maior nível de cidadania da população para reverter tal 
situação.  
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1. Introdução 
A questão ambiental, antes, compreendida no contexto da preservação dos 
ecossistemas naturais, hoje se contextualiza de forma notória na melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, centralizando-se, em especial, na gestão ambiental urbana visando 
à sustentabilidade.  
Um dos desafios que se tem colocado para as questões ambientais ao longo 
dos anos é o de estruturar sistemas que permitam análises das condições atuais e 
tendências das interações entre forças motrizes e pressões sócio-econômicas e a 
intensiva degradação ambiental que afetam os serviços dos ecossistemas e que servem 
de suporte à vida, saúde e bem-estar humano. Nesse sentido, esforços têm sido 
realizados buscando construir sistemas de indicadores que possibilitem fazer avaliações 
que incorporem as várias dimensões da sustentabilidade do desenvolvimento. 
Moreira Braga (2006) afirma que a idéia de sustentabilidade é uma ferramenta 
poderosa na aproximação das temáticas ambiental e urbana, a qual se consolidou ao 
longo da década de 90. Entretanto, a gradativa importância e uso do conceito, estão 
longe de possuir uma definição consensual, de sobremaneira pelos gestores públicos. 
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Contextualizando-se o nível local de atuação por parte do poder público, 
Brilhante (2000) enfatiza que, a falta de recursos financeiros e de um referencial 
legislativo apropriado ser cada vez mais utilizado como apologias para a ausência de 
ação municipal, existem muitos exemplos que evidenciam que os governos locais 
podem obter excelentes resultados, usando a criatividade, vontade, assim como outros 
importantes instrumentos. 
Embasando-se neste ponto de vista, permite-se afirmar que nas cidades médias 
e, especificamente, nas de pequeno porte, a vontade política congregada à participação 
social tem se mostrado como um fator determinante para o sucesso da concretização de 
políticas ambientais assim como sua efetiva implementação, até porque a gestão 
ambiental, por suas características favoráveis, inclusive pelo caráter do seu objeto, pode 
constituir-se em lugar de destaque no exercício da boa gestão pública.  
Contudo, tornam-se fundamentais para tanto, a utilização de elementos 
essenciais como o planejamento e a gestão urbana visto que são metodologias adjuntas 
que envolvem uma análise continuada da realidade urbana, que faça parte e 
compreenda a dinâmica das cidades. Logo, para que se planeje bem se torna 
imprescindível a utilização de informações corretas e aceitáveis, sendo evidente que, ao 
passo que se tenham informações consolidadas e compreensíveis, aumenta, por 
conseguinte a probabilidade de se tomar decisões mais acertadas em direção aos 
objetivos que se propôs alcançar. 
Não obstante a grande demanda de informação estatística acerca do meio 
ambiente, assim como com relação à significância do avanço tecnológico, tem-se 
aproximado de um paradoxo de se ter bastantes informações, entretanto, isonômicas de 
quaisquer formas de organização. Assim, como coloca Diaz-Moreno (1999), por mais 
que evidencie ser diferente, a constituição de um sistema de indicadores ambientais, 
apresenta um caráter de duplicidade, ou seja, de melhorar as informações e simplificá-
las, para que possam ser utilizadas por cientistas, instituições públicas e pela população 
em geral.  
Na busca de um mecanismo capaz de tornar operacional um sistema de 
indicadores direcionados para as questões ambientais ao longo dos anos, muitos 
esforços têm sido empreendidos por parte de alguns países e instituições internacionais 
para a construção de indicadores característicos para o monitoramento e análise das 
condições ambientais. Nesse sentido, uma das primeiras experiências de 
desenvolvimento de indicadores ambientais surgiu por empreendimento da 
 
3 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.13. No 2(2012) 
 
Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) que, em 
1993, criou uma metodologia que tem como escopo fornecer um primeiro mecanismo 
de monitoramento do progresso ambiental dos países que fazem parte da instituição. 
Esse sistema usa o modelo pressão-estado-resposta (PER), um dos sistemas que vem 
adquirindo cada vez mais destaque internacional. 
O modelo PER (Pressão-Estado-Resposta) desenvolvido pela OECD (1993), 
para o estudo de indicadores ambientais globais vem sendo aceito e adotado 
internacionalmente. Nesse modelo, as pressões sobre o ambiente são reduzidas àquelas 
causadas pela ação do homem, desconsiderando as provenientes da ação da natureza. 
Contudo, embasando-se no avanço da degradação ambiental, houve a 
necessidade de incorporar no modelo PER um elemento que o caracterizasse no sentido 
de avaliar o impacto gerado pela urbanização sobre o meio. Foi a partir desse objetivo 
que se introduziu o componente “I” - "Impacto" no modelo desenvolvido.  
No novo modelo, o Programa das Nações Unidas e Meio Ambiente – PNUMA 
(2007) dentre outras atribuições o define como a resultância entre as pressões 
ocasionadas pelas atividades humanas e o meio ambiente. Essa nova metodologia 
implica na identificação das atividades antrópicas que afetam o meio ambiente, 
passando a ser representada pela sigla PEIR, Pressão-Estado-Impacto-Resposta 
Dependendo do objetivo para o qual o PEIR é utilizado, este pode ser 
facilmente adaptado de acordo com a necessidade de uma maior precisão ou com 
características particulares. Ressalte-se que, dependendo das relações ponderadas 
alguns termos podem estar presentes em mais de uma dessas categorias, tendo em vista 
a relação direta entre essas dimensões ao passo em que uma entusiasma conjuntamente 
a outra.  
O PEIR é caracterizado também como um programa de comunicação que tem 
como objetivo sensibilizar sobre questões ambientais, proporcionando opções para 
ações, através das quais se torna possível dentre outras atribuições, fazer análise de 
medidas corretivas, adotar novos rumos no enfrentamento dos problemas ambientais 
assim como identificar competências e níveis de responsabilidade dos agentes sociais 
comprometidos. Neste ponto de vista, insere-se a problemática ambiental urbana gerada 
pelos resíduos sólidos, em que a busca constante por um novo paradigma para a correta 
gestão vislumbra-se como um dos maiores desafios do começo deste novo milênio, 
tendo em vista que as soluções até então encontradas e colocadas em prática, ainda não 
são capazes de se mostrarem como forma única e universalmente aceita. 
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Conseguinte esse enfoque, permite-se pontuar que a questão dos resíduos 
sólidos urbanos constitui para a sociedade atual um grave problema socioambiental, que 
decorre dos modelos insustentáveis de produção e consumo, e que ocasiona impactos 
ambientais e de saúde pública que necessitam ser enfrentados. Outro aspecto a ser 
considerado também se refere à gestão e a disposição imprópria dos resíduos sólidos, 
tendo em vista que estes provocam impactos socioambientais, sobretudo: a deterioração 
do solo, o comprometimento dos corpos d’água e mananciais, o reforço para a poluição 
do ar e a propagação de vetores de valor sanitário nos centros urbanos, catação de lixo 
em situação insalubre nos logradouros públicos e nas áreas de disposição final. 
Diante desse contexto, percebe-se também que a produção excessiva de 
resíduos sólidos e a maneira insustentável de utilização dos recursos naturais se 
configuram numa coerência destrutiva e num risco para a sustentabilidade do planeta, 
cuja reversão implica na transformação das atitudes e práticas individuais e coletivas de 
toda sociedade, tendo em vista que os resíduos sólidos produzidos por um país são um 
indicador importante de desenvolvimento. Quanto maior o poder aquisitivo das pessoas, 
mais resíduos são produzidos, pois é garantia de que existe a dualidade produção e 
consumo. 
Quanto ao aspecto saúde pública, os resíduos sólidos urbanos ocupam 
desempenho estratégico no arcabouço epidemiológico de uma comunidade. Como 
elemento indireto, destaca-se na linha de transmitância de doenças ocasionadas pela 
ação dos vetores, que encontram no habitat do lixo condições apropriadas para a sua 
propagação.  
Na interconexão com as questões ambientais, os resíduos sólidos contaminam 
o ar, as águas superficiais e subterrâneas e, por implicação, o solo, o que torna evidente 
as consequências ocasionadas no espaço construído. Sua interface com os problemas 
ambientais difundem fenômenos sociais pautados na exclusão, o que afeta a saúde 
ambiental e coletiva do planeta, tornando-se necessárias para tanto, mudanças nas 
políticas públicas vigentes e readequação dos atuais modos de vida em sociedade.  
Diante da observação dessa problemática, especialmente, quanto aos resíduos 
sólidos urbanos e da provocação de construir um conjunto de indicadores que sinalizem 
as pressões ocasionadas pela ação humana ao meio ambiente, do estado que se encontra 
esse meio ambiente, dos impactos ocasionadas e das respostas que a sociedade e/ou o 
poder público está(ao) fazendo para mitigar tal situação; este artigo tem como objetivo 
principal analisar a situação dos resíduos sólidos urbanos no Município de Cuité através 
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da aplicação do Sistema de Indicador de Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-
Resposta – PEIR. 
Além deste item teórico de introdução contextual, o artigo apresenta a seguinte 
estrutura: metodologia, resultados e discussão, bem como as conclusões consideradas 
para este estudo. 
2. Metodologia 
 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste estudo obedeceu à 
seguinte sequencia: levantamento teórico empírico dos principais problemas 
relacionados à gestão pública dos resíduos sólidos urbanos; entrevista com os principais 
atores sociais e institucionais do município de Cuité-PB, para identificação da 
problemática em questão e das prioridades locais a serem mitigadas e, observação não-
participante in loco dos principais questionamentos levantados para a consolidação 
deste estudo. 
Quanto à caracterização, este é exploratório e descritivo conduzido sob a 
forma de um estudo de caso, realizado no município de Cuité-PB. A coleta dos dados 
para a construção do conjunto de indicadores de resíduos sólidos urbanos a partir das 
dimensões do Sistema de Indicador de Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-
Resposta foi realizada de março de 2008 a abril de 2010. 
Quanto à forma como foi elaborado o instrumento de pesquisa para sinalizar a 
construção do conjunto de indicadores, este teve por embasamento uma lista 
sistematizada de problemas relacionados à gestão de RSU, elencadas conforme as 
dimensões com os respectivos indicadores que compõem o Sistema de Sustentabilidade 
Pressão-Estado-Impacto-Resposta (PEIR); de maneira a identificar as formas de 
entendimento dos mesmos a respeito do tema, para apartir dessas informações 
possibilitar a geração de novos indicadores para a presente pesquisa, assim como 
estudos futuros. Para tanto, foram consultados diversos documentos de origem 
institucional, assim como levantamento junto à Prefeitura Municipal acerca das 
condições atuais da gestão dos resíduos sólidos urbanos no Município de Cuité-PB. 
O modelo metodológico PEIR (quadro 1) foi estruturado de maneira que 
pressão-estado-impacto-resposta compuseram as dimensões do modelo e estas foram 
compostas por indicadores, sendo dez de pressão, doze de estado, seis de impacto e oito 
de resposta. Ressalvando-se que apenas na dimensão Estado foi utilizada fonte de 
consulta bibliográfica para classificação dos indicadores, nas outras três dimensões a 
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classificação baseia-se em elaboração própria dos autores deste estudo. Quanto aos 
parâmetros de análise, em todas as dimensões foi com base no conhecimento próprio 
dos autores. 
Quadro 1 – Dimensões com respectivos indicadores que compõem o Sistema de Sustentabilidade Pressão-
Estado-Impacto-Resposta (PEIR). 
DIMEN
SÕES 
INDICADORES 
PARÂMETRO DE AVALIAÇÃO PARA 
A SUSTENTABILIDADE 
FAVORÁVEL 
DESFAVORÁV
EL 
P
R
E
S
S
Ã
O
 
D
IR
E
T
A
 
Volume dos resíduos sólidos per capita 
Volume dos resíduos sólidos 
per capita  80 t 
Volume dos 
resíduos sólidos 
per capita > 80 t 
Volume dos resíduos sólidos (toneladas por 
ano) 
Volume dos resíduos sólidos 
 80 t 
Volume dos 
resíduos sólidos  
> 80 t 
Coleta do lixo diretamente para o lixão Ausência Presença 
Resíduos dos serviços de saúde (RSS) 
destinados sem tratamento 
Ausência Presença 
IN
D
IR
E
T
A
 
Coleta de Lixo nos Bairros Presença Ausência  
Crescimento da população da cidade Ausência Presença 
Aumento dos geradores de resíduos Ausência Presença 
Existência de catadores nas ruas Ausência Presença 
Moradias na unidade de disposição dos resíduos Ausência Presença 
Queima de resíduos a céu aberto Ausência Presença 
E
S
T
A
D
O
 
Qualidade do ar (drenagem de gases) Presença Ausência 
Qualidade do ar (aproveitamento dos gases) Presença Ausência 
Qualidade dos corpos hídricos Presença Ausência 
Existência de instalações administrativas Presença Ausência 
Existência de base impermeabilizada Presença Ausência 
Drenagem do chorume Presença Ausência 
Recirculação de chorume Presença Ausência 
Tratamento de chorume na mesma área da unidade Presença Ausência 
Monitoramento ambiental Presença Ausência 
Frequência da cobertura dos resíduos sólidos Presença Ausência 
Existência de Licenciamento ambiental Presença Ausência 
Mapeamento da área degradada Presença Ausência 
IM
P
A
C
T
O
 
Doenças envolvendo as populações no entorno do 
lixão 
Ausência Presença 
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DIMEN
SÕES 
INDICADORES 
PARÂMETRO DE AVALIAÇÃO PARA 
A SUSTENTABILIDADE 
FAVORÁVEL 
DESFAVORÁV
EL 
Infecção e Contaminação Hospitalar Ausência Presença 
Poluição dos recursos hídricos Ausência Presença 
Má utilização do espaço Ausência Presença 
Alagamento das vias públicas. Ausência Presença 
Poluição visual Ausência Presença 
R
E
S
P
O
S
T
A
 
Existência de associação ou cooperativa Presença Ausência 
Tratamento de resíduos sólidos urbanos Presença Ausência 
Existência de política pública Presença Ausência 
Participação da população da gestão do lixo Presença Ausência 
Estudos sobre impactos ambientais Presença Ausência 
Providência de melhoramento com relação ao destino 
final do lixo. 
Presença Ausência 
Parceria com outros municípios Presença Ausência 
Ações regulatórias Presença Ausência 
Fonte: Dimensões Pressão – Impacto e Resposta -Elaboração Própria, 2010; Dimensão Estado (os 
indicadores foram adaptadas do SNIS 2006. 
 
No que se refere à escolha dos indicadores para a avaliação da qualidade 
ambiental do Município de Cuité-PB, quanto aos resíduos sólidos urbanos, estas 
obedeceram aos seguintes critérios: Confiabilidade dos dados: respeitou-se o caráter 
científico da informação; Relação com os problemas ambientais: deu-se prioridade a 
representatividade da informação para o estudo; Utilidade para o usuário: considerou-se 
a aplicabilidade da informação; Relevância: a informação coletada possui seriedade 
política, setorial e temática claramente pautada com as questões ambientais.  
Os indicadores foram analisados tomando-se por base a ausência ou presença 
das mesmas para com a sustentabilidade, levando-se em consideração a dimensão 
analisada. Visando melhor estruturar a análise das dimensões com seus respectivos 
indicadores, estes foram sistematizados e igualmente analisados na seqüencia: descrição 
da variável, justificativa da escolha da variável, fonte de dados utilizados para a sua 
comprovação, assim como os resultados encontrados no município em análise, no caso, 
Cuité-PB. 
 
8 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.13. No 2(2012) 
 
Quanto à população pesquisada, esta foi constituída por todos os habitantes do 
Município de Cuité-PB, ou seja: 20.834 habitantes. Contudo, a amostra utilizada foi 
não-probabilística estratificada por acessibilidade composta por 147 habitantes, estes 
denominados de atores sociais e institucionais e que têm ligação direta ou indireta com a 
problemática ambiental pesquisada. A amostra consultada obedeceu à seguinte divisão: 
representantes do poder público foram consultados dez atores; moradores de bairros 
foram consultados noventa atores; representantes de associações e escolas; consultaram-
se dez atores; agentes de limpeza; fazem parte da estatística, dez atores; catadores foram 
consultados sete atores; comerciantes, compuseram a pesquisa vinte atores. 
Concluída a coleta dos dados da pesquisa, com a geração dos indicadores do 
modelo PEIR, estes foram organizados e elencados conforme o enfoque de cada 
dimensão, levando-se em consideração a triangulação das informações, ou seja, dados 
primários, dados secundários e a observação não-participante do pesquisador foram 
interceptados de forma que possibilitassem uma ponderação das variáveis que 
constituem o sistema de indicadores de sustentabilidade. Terminada a análise dos 
indicadores individuais, deu-se a análise de cada dimensão do modelo PEIR, ou seja, 
Pressão-Estado-Impacto-Resposta, assim como a análise do conjunto agregado das 
dimensões, conforme os mesmos critérios estabelecidos para a avaliação. O resultado 
desse método foi à construção do conjunto de indicadores de resíduos sólidos urbanos a 
partir das dimensões do Sistema de Indicador de Sustentabilidade Pressão-Estado-
Impacto-Resposta: um estudo para Cuité-PB. 
 
3. Resultados e discussão 
 
Resultado do processo de consulta aos diversos atores institucionais envolvidos 
direta ou indiretamente com os Resíduos Sólidos Urbanos no Município de Cuité-PB; é 
apresentada nesta parte do estudo a aplicação do Sistema de Indicador de 
Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-Resposta, objetivando ressaltar os problemas 
selecionados por todos os atores, bem como pela observação in loco realizada.  
Tais problemas foram identificados como prioritários para a gestão local, uma 
vez que refletem os desafios enfrentados pelos gestores. Adverte-se para tanto, a 
dificuldade de mensuração do número de atores sociais envolvidos. Igualmente, torna-se 
pertinente pontuar que a definição das variáveis que compõem o Indicador PEIR fora 
definida e estabelecida com base em consulta a diversos autores pertinentes à temática 
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em epígrafe, uma vez que por se tratar de um indicador que retrata a qualidade 
ambiental de determinada localidade ou situação, o mesmo é considerado variável, 
dependendo, portanto, da realidade pesquisada. 
Por permitir a identificação de problemas e a visualização de prioridades, o 
diagnóstico é uma fase essencial em qualquer estudo. Na temática especifica resíduos 
sólidos, é imprescindível para avaliar a situação do sistema de limpeza urbana, assim 
como sua inclusão na administração local. No âmbito de um estudo de característica 
participativa, como é o caso deste, o diagnostico tem proeminência ainda maior, visto 
que, quando bem embasado, compõe um documento fundamental de ação tendo por 
finalidade delinear as estratégias de ação. 
Num primeiro momento, o diagnóstico consubstanciou-se em visitas 
preliminares ao objeto de estudo, complementadas por subsídios adquiridos ao longo 
dos meses de realização deste trabalho. Para tanto, nesta fase inicial foram observados 
alguns elementos comuns ao município, dentre os quais: problemas de saúde da 
população, ocasionados pela precariedade dos serviços de saneamento e pela ausência 
de ações de educação sanitária; deficiência básica nos sistemas de limpeza pública, 
tanto no campo funcional como no administrativo, expondo de inicio a inexistência de 
controles operacionais como uma fiscalização adequada, ausência de aterro sanitário, 
com disposição final em lixões, sem qualquer procedimento de tratamento; resíduos de 
unidades de saúde coletados e destinados juntamente com os resíduos comuns 
(domiciliar e doméstico); predomínio de embalagens e plásticos notadamente as PET 
dispostas a céu aberto nos lixões da cidade, alto índice de não aproveitamento 
doméstico da matéria orgânica; resíduos especiais de serrarias acarretando queimadas e 
poluição atmosférica; varrição das ruas e logradouros apenas nas ruas centrais; 
necessidade de legislação especifica para regular a limpeza urbana; deficiência de 
comunicação do serviço de limpeza com a comunidade; carência de programa continuo 
de educação ambiental, dentre outros. 
Frente a essa circunstância e para corroborar num estudo dinâmico, e que 
reportasse de fato a real conjuntura do que estava acontecendo no município de Cuité-
PB, no que se refere aos resíduos sólidos urbanos, necessitava-se de uma metodologia 
que tivesse dentre algumas atribuições, aquela que permitisse uma visão participativa e 
que possibilitasse congregar os múltiplos olhares sobre a questão ambiental em 
consonância com os princípios do desenvolvimento sustentável.  
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A participação dos distintos setores da sociedade, bem como dos vários atores 
sociais e institucionais foi considerada como a principal diretriz de todo o estudo. 
Contudo, para contextualizar essas múltiplas visões, tornou-se preciso recorrer aos 
vários catedráticos que fundamentam esse assunto. Após pesquisar esses conhecedores 
da temática, resolveu-se elencar os muitos questionamentos de forma que pudesse no 
final ter uma visão do todo e quando necessário, de forma segmentada. Partindo-se 
desse consenso, houve a distribuição dos questionamentos similares acoplados por 
dimensão e estas compostas por variáveis que no final iriam compor o todo denominado 
indicador pressão-estado-impacto-resposta. 
De forma geral, os autores consultados enfatizam que as variáveis empregadas 
para se definir o padrão de qualidade ambiental de um determinado espaço geográfico 
são muito debatidas, pois o que é apreciado ou desvalorizado no meio ambiente para 
determinar a sua qualidade está ancorado da compreensão de cada cidadão, até mesmo 
do pesquisador e do planejador das ações. 
Assim, acredita-se que não há concordância quanto à utilização de variáveis 
que definem a qualidade ambiental urbana, ficando o pesquisador competente a 
determinar os constitutivos (ou variáveis) que possibilitem melhor alcançar a análise do 
espaço geográfico em estudo. Ainda assim, frise-se também que a utilização de uma 
proposta metodológica adaptada a realidade local para se aplicar ao estudo da qualidade 
ambiental urbana, desde que corresponda aos interesses do pesquisador e responda aos 
objetivos estabelecidos na pesquisa é de extrema relevância no contexto da 
transparência das informações. Convém ressaltar, entretanto, a importante tarefa de 
consulta pública à comunidade local que o pesquisador e o planejador devem assumir ao 
executar um trabalho, pesquisa ou empreendimento que carreguem no seu bojo uma 
preocupação com a qualidade ambiental de um determinado local, vez que somente com 
atitudes nesse âmbito é que qualquer ação será concretizada com êxito. 
Neste contexto e com base nas dimensões Pressão, Estado, Impacto e Resposta 
estudados neste estudo, o Quadro 2 apresenta a situação ambiental diagnosticada em 
Cuité-PB. Do conjunto de variáveis de cada dimensão estudada, percebe-se que do total 
de 36 variáveis desta análise, apenas 6 delas (16,7%) apresentaram resultados positivos 
(FAVORÁVEIS), sendo 3 delas pertencentes a Dimensão Pressão e as outras 3 a 
Dimensão Resposta.  Na dimensão pressão, apenas as variáveis volume dos resíduos 
sólidos per cápita, volume dos resíduos sólidos (toneladas por ano) e coleta de lixo nos 
bairros foram analisadas como positivas. No que se refere à dimensão resposta, somente 
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as variáveis: existência de política pública, estudos sobre impactos ambientais e ações 
regulatórias tiveram avaliação positiva. 
 
Quadro 2 – Dimensões com respectivos indicadores que compõem o Sistema de 
Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-Resposta (PEIR). 
 
DIMEN-
SÕES 
VARIÁVEIS 
FAVORÁVEL 
 
DESFAVORÁVE
L 
P
R
E
S
S
Ã
O
 D
IR
E
T
A
 
Volume dos resíduos sólidos per capita   
Volume dos resíduos sólidos (toneladas por ano)   
Coleta do lixo diretamente para o lixão   
Resíduos dos serviços de saúde (RSS) destinados sem 
tratamento 
  
IN
D
IR
E
T
A
 
Coleta de Lixo nos Bairros   
Crescimento da população da cidade   
Aumento dos geradores de resíduos   
Existência de catadores nas ruas   
Moradias na unidade de disposição dos resíduos   
Queima de resíduos a céu aberto   
E
S
T
A
D
O
 
Qualidade do ar (drenagem de gases)   
Qualidade do ar (aproveitamento dos gases)   
Qualidade dos corpos hídricos   
Existência de instalações administrativas   
Existência de base impermeabilizada   
Drenagem do chorume   
Recirculação de chorume   
Tratamento de chorume na mesma área da unidade   
Monitoramento ambiental   
Frequência da cobertura dos resíduos sólidos   
Existência de Licenciamento ambiental   
Mapeamento da área degradada   
IM
P
A
C
T
O
 
Doenças envolvendo as populações no entorno do lixão   
Infecção e Contaminação Hospitalar   
Poluição dos recursos hídricos   
Má utilização do espaço   
Alagamento das vias públicas.   
Poluição visual   
R
E
S
P
O
S
T
A
 
Existência de associação ou cooperativa   
Tratamento de resíduos sólidos urbanos   
Existência de política pública   
Participação da população da gestão do lixo   
Estudos sobre impactos ambientais   
Providência de melhoramento com relação ao destino final do lixo.   
Parceria com outros municípios   
Ações regulatórias   
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Fonte: Dimensões Pressão – Impacto e Resposta -Elaboração Própria, 2010; Dimensão Estado (as variáveis foram 
adaptadas do SNIS 2006.  
 
Em virtude dessa análise, a avaliação realizada quanto às pressões, estado e 
impactos ocasionados ao meio ambiente pela má disposição de resíduos, e tendo em 
vista a degradação antrópica dos espaços observados ocorrido nos últimos anos na 
cidade de Cuité-PB, pode-se afirmar que a situação dos resíduos sólidos no município é 
precária. Neste sentido, é necessário que a sociedade passe a cobrar das instâncias 
competentes providências no sentido de mitigar esta situação, a partir de ações 
direcionadas à busca de soluções para o problema, considerando que, a área onde 
funciona o lixão incluem nascentes, riachos e áreas úmidas em geral, visto que essas 
áreas garantem funções vitais e tem proeminente importância sócio-ambiental para o 
município. 
O que se tem até agora são medidas de significância ainda pequenas e que 
demonstram tão somente a fragilidade da qualidade ambiental e a dificuldade de se 
atingir níveis satisfatórios de sustentabilidade. Ainda assim, são muitas as provocações 
e as aflições da sociedade em face dos diagnósticos ambientais e suas implicações na 
saúde da população. os riscos à saúde pública, advindos dos resíduos sólidos, emanam 
da influência mútua de uma multiplicidade de fatores que compreendem aspectos 
ambientais, ocupacionais e de consumo, dentre outros. 
Ademais, medidas como coleta seletiva, implantação de aterro sanitário, 
extinção dos chamados lixões, reciclagem, dentre outras são, sobretudo, medidas 
paliativas. Os geradores, que somos todos nós, devemos ser conscientes e ter em mente 
que é cogente diminuir o consumo supérfluo, evitando desperdícios, separar o material 
reciclável na origem (residência, indústria, comércio), reaproveitando os produtos ao 
máximo para que o exercício do consumo consciencioso seja uma alternativa viável e 
eficaz. 
Para tanto, é de fundamental seriedade a tomada de consciência de que os 
atuais níveis de consumo dos países industrializados não podem ser conseguidos por 
todos os povos que habitam na Terra e, muito menos, pelas gerações futuras, sem 
destruição do capital natural. 
Logo, permite-se assegurar diante do exposto que o gerenciamento dos 
resíduos sólidos tem uma relação com o processo de conscientização da população 
quanto aos padrões de consumo, da seriedade e do reaproveitamento dos múltiplos 
materiais e da prática da coleta seletiva. Neste enfoque, a educação ambiental é a 
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condição que deve estar presente e em conformidade com as políticas públicas de 
redução e destinação do lixo, não somente no município de Cuité-PB, mas em todos os 
lugares que se faça presente a necessidade de consumo. 
 
4. Conclusões 
 
Finalizando este estudo, cabe sintetizar as observações realizadas, 
corroborando a correlação entre a investigação procedida e os objetivos propostos, bem 
como recomendar a continuidade de trabalhos na mesma linha filosófica, que permitam 
aclarar em minúcia ou complementar os estudos, que por dificuldade temporal ou 
estrutural não tenham sido com este realizado. 
Em relação ao objetivo proposto, que encaminhava no sentido de elaborar um 
diagnóstico dos problemas dos resíduos sólidos urbanos no Município de Cuité-PB, 
utilizando o Sistema de Indicador de Sustentabilidade Pressão-Estado-Impacto-Resposta 
P-E-I-R; a experiência da pesquisa contribuiu para o entendimento de que, um 
diagnóstico ambiental, que ponha em foco a coordenação das interdependências locais, 
parece constituir-se em condição para a obtenção de resultados proeminentes e 
duradouros, neste campo, ou seja, para a efetividade da gestão ambiental municipal. 
As dimensões de pressão e de estado sobressaíram-se da análise como aptas a 
contribuírem para o progressivo aperfeiçoamento do processo decisório ambiental, 
inclusive pela visão sincrônica e diacrônica que propiciam. Neste contexto, as 
utilizações das variáveis que compõem as dimensões pressão e estado podem contribuir 
para a promoção da efetividade da gestão ambiental municipal, apreendida como a 
abrangência de objetivos sociais relevantes, na visão da própria comunidade ou de seus 
representantes.  
O lixo constitui questão sanitária grave em Cuité-PB, que ainda utiliza 
vazadouros a céu aberto, visivelmente, sobrepujando ou ameaçando a habilidade de 
auto-regeneração do sistema água-solo-ar, corroborando um grau de poluição e 
degradação ambiental aglomerado, maléfico à vida, à saúde e à economia da população, 
que reage, cobrando, pelas vias disponíveis, as contrapartidas devidas, além de mais 
responsabilidade e eficiência do gestor público municipal.  
A deficiência de dados sistemáticos e de registros de informações na Prefeitura 
Municipal de Cuité-PB e de seus representantes governamentais constituiu-se numa 
limitação deste trabalho, isto porque a ausência de dados estatísticos ou de um Sistema 
de Informação Ambiental restringem por demais o planejamento urbano e ambiental e 
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abre-se mão de uma respeitável ferramenta, que são os indicadores, para direcionar o 
processo de tomada de decisões, e que muitas vezes na falta deste, acaba-se por 
consumir os limitados recursos disponíveis em áreas menos prioritárias. 
A construção de um Sistema de Indicadores Ambientais, baseado no marco 
analítico Pressão-Estado-Resposta proposto pela OECD, e complementado pelo 
PNUMA com a dimensão Impacto para se avaliar a qualidade ambiental numa esfera 
municipal, indicou resultados condizentes com a realidade do município de Cuité-PB, 
mesmo utilizando-se um número relativamente pequeno de variáveis ambientais. 
Ainda assim, a democratização das informações obtidas tem como finalidade 
possibilitar uma melhor atuação do poder público na formulação de propostas para 
melhoria dessa qualidade ambiental diagnosticada. Neste argumento, a preparação e a 
operacionalização de um sistema de indicadores ambientais municipais são medidas que 
se revelaram importantes para que se tenham informações adequadas a diagnóstico, 
prognóstico, monitoramento e avaliação de políticas públicas, contribuindo para a 
confirmação da primeira hipótese. 
Dessa maneira, a gestão ambiental por suas características próprias, inclusive 
pela natureza do seu objeto, pode constituir-se em lugar privilegiado de exercício de boa 
gestão pública. A premissa de que é necessário “pensar global e agir local”, com 
acepção estratégica, está acoplada ao fato de que os processos de modernização 
produziram uma generalização de riscos e vulnerabilidades e de que é no nível local 
que, verdadeiramente, esses problemas ambientais deixam de ser prolixos e expõem 
desigualmente as populações.  
É de pertinência advertir que o conceito de sustentabilidade é um princípio em 
construção, sobre o qual não há uma supremacia de pensamento. Compete à sociedade a 
responsabilidade de edificar um desenvolvimento sustentável, assim como a de instituir 
condições para que amplos setores e atores sociais façam parte dessa construção, 
ponderando as realidades ecológicas e socioculturais locais, sem esquecer que o atual 
modelo de crescimento econômico gerou enormes desequilíbrios; se, por um lado, 
nunca houve tanta riqueza e fartura no mundo, por outro lado, a miséria, a degradação 
ambiental e a poluição aumentam dia a dia.  Em face desta constatação, pressupõe-se 
educação e persuasão técnica e política para o desenvolvimento, composição de novos 
alicerces de informação, com a produção e socialização de indicadores ambientais e de 
desenvolvimento. Necessita-se, também, da aplicação de estratégias hábil de 
comunicação e marketing social, que propiciem um curso inflexível de informações e o 
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acordar para as possibilidades e vantagens de um processo de desenvolvimento mais 
solidário e ético.  
À luz do conhecimento obtido com este estudo, permite-se inferir que a gestão 
pública continuamente poderá encontrar os argumentos técnicos e ou científicos para 
explicar os meios que eventualmente tenha usado, assim como os correlatos resultados 
conseguidos, contudo, esta não é a problemática principal; o que, de fato faz inferência 
é o questionamento a respeito do que os gestores poderão conseguir e trazer para dentro 
da gestão as demandas da sociedade e transformá-las em finalidades relevantes.  
Assim sendo e diante dos desafios ambientais, faz-se necessário e 
imprescindível o emprego de novas formas de avaliação dos impactos ambientais da 
gestão pública podendo-se para tanto, apoiar-se em métodos e ferramentas para 
assessorar na resolução de problemas de gestão e na exposição de resultados, em que a 
mensuração periódica de determinantes ambientais das cidades pode auxiliar na 
preparação de leis, metas e estratégias de ações públicas, bem como no fortalecimento 
de organizações comunitárias e ambientais e no aperfeiçoamento dos serviços públicos.  
Logo, a disseminação de informações sobre indicadores ambientais de cidades 
pode se estabelecer em um importante instrumento de incentivo aos governos, cidadãos 
e entidades no esforço pela modificação social e busca por soluções direcionadas ao 
desenvolvimento sustentável e à saúde pública das populações. 
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